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[bookmark: _Hlk17711215]A IMPORTÂNCIA DA MATEMÁTICA FINANCEIRA NO COTIDIANO DA JUVENTUDE


RESUMO

Esse estudo tem como propósito averiguar e dissertar como a Matemática Financeira está presente no cotidiano da juventude, ou seja, mostrar o impacto que uma educação financeira pode ocasionar na vida de uma pessoa. Sendo uma pesquisa bibliográfica, adotamos como ações metodológicas a revisão sobre o tema Matemática Financeira em revistas e artigos acadêmicos científicos disponíveis on-line. Podemos identificar que 7 de cada 10 alunos do ensino médio tem nível insuficiente em Matemática, dados publicados pelo Saeb 2017. Ressaltamos que 12,5 milhões de brasileiros jovens estão inadimplentes. Sendo que 46% dos jovens possuem idades entre 25 e 29 anos, e os de idades entre 18 e 24 anos a proporção é de 19% e são jovens recém-saídos do ensino médio.
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ABSTRACT  

This study has as objective medium and dissertative in financial mathematics, which is present in the daily life of youth, ie, showing the impact that a financial education can have on a person's life. Being a bibliographic research, we adopted as methodological actions a review on the subject of financial mathematics in scientific journals and scientific articles available online. We can identify that 7 out of 10 high school students have insufficient level of math, data published from 2017. We emphasize that 12.5 million young Brazilians are in default. 46% of young people are between 25 and 29 years old, and ages between 18 and 24 years old have a proportion of 19% and they are young high school newborns.
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1. [bookmark: _Hlk23236954]INTRODUÇÃO
 	 O presente estudo tem como propósito averiguar a relevância da Matemática Financeira nas escolas públicas no Brasil, ou seja, analisar quais são as vantagens que ela traz aos estudantes, professores e a toda população de um país. Com o passar dos anos as matérias dadas nas escolas, na visão dos alunos, ficam mais difíceis e “chatas”. Isso acontece, na maioria das vezes, por conta do desinteresse dos alunos em estudar, sendo esse um dos principais desafios dos professores hoje em dia. A matéria mais temida atualmente, para a maioria dos alunos, é sem dúvida a Matemática, por conter complexos cálculos e gráficos.  
Segundo o MEC (1998, p.21),

 Entre os obstáculos que o Brasil tem enfrentado em relação ao ensino de Matemática, aponta-se a falta de uma formação profissional qualificada, as restrições ligadas às condições de trabalho, a ausência de políticas educacionais efetivas e as interpretações equivocadas de concepções pedagógicas.

Mediante isso, podemos analisar um constante problema no ensino da Matemática no Brasil. Focando no ensino financeiro, podemos verificar que a maior parte dos jovens que se formam, estão com sérias dificuldades em administrar suas próprias economias e se endividando facilmente. Isso nos mostra que, ou o ensino financeiro está sendo abordado de forma incorreta ou nem está sendo aplicada nas escolas.
Constamos que após duas décadas da publicação supracitada o Brasil enfrenta as mesmas dificuldades em relação ao ensino da Matemática. Na publicação da matéria no site G1[footnoteRef:1] em 2018, relata que 7 de cada 10 alunos do ensino médio têm nível insuficiente em Matemática, dados publicados pelo Saeb[footnoteRef:2]2017. Na reportagem é destacado que nesta disciplina a maioria dos estudantes não conseguem resolver problemas com operações fundamentais com números naturais ou identificarem o gráfico de função a partir de valores fornecidos em um texto. Tal fato podemos notar no gráfico da figura 1, o declínio no ensino médio em relação a proficiência em Matemática caindo de 282 pontos em 1995, para 270 em 2017: [1:  https://g1.globo.com/educacao/noticia/2018/08/30/7-de-cada-10-alunos-do-ensino-medio-tem-nivel-insuficiente-em-portugues-e-matematica-diz-mec.ghtml]  [2:  Saeb: Sistema de Avaliação da Educação Básica ] 

Figura 1: Evolução proficiência em Matemática
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Fonte: INEP/MEC 2017

Com base nos indicadores da figura1 podemos analisar um constante problema no ensino da Matemática no Brasil, relatamos que a realidade dos fatos ocorre da mesma forma com a Matemática Financeira, foco desta pesquisa.  
Os cidadãos brasileiros vivenciam constantemente situações que requerem o uso da Matemática Financeira, para analisar informações que envolvem juros e taxas. Tais análises, se não são feitas de maneira adequadas, impactam de forma negativa em nossas vidas, e principalmente nas vidas dos jovens. Dados apontam que os jovens formam uma parcela significativa dos brasileiros devedores, segundo a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) apontam que 46% dos jovens brasileiros, entre 25 e 29 anos, estão inadimplentes. Entre os que têm idade entre 18 e 24 anos, a proporção é de 19% - somados, eles representam cerca de 12,5 milhões de pessoas.
Nesse sentido, vale ressaltar que nas apostilas de Matemática oferecidas pelo Governo do Estado de São Paulo, para escolas públicas, não apresentam conteúdos de juros simples, juros compostos, montante e entre outras matérias importantes da Matemática Financeira. Esses conteúdos são importantes para que o aluno saiba por exemplo, averiguar se é uma boa ideia fazer um empréstimo no banco e até mesmo em saber calcular a inflação de um alimento.
Com o estudo executado pelo pesquisador e professor do Laboratório de Finanças (Labfin) da Fundação Instituto de Administração (FIA) André Saito aponta que o processo de educação financeira está se progredindo de maneira mais intensa nos Estados Unidos, Reino Unido, Austrália, Nova Zelândia, Japão e Coréia do Sul. Já no Leste da Europa e na América Latina, o processo de ações no sentido de prover uma cognição financeira para a população ainda atualmente é lenta. (SAITO, 2010). 

1.1. OBJETIVOS E QUESTÃO DE PESQUISA
Como estudante do 3º ano do ensino médio posso constatar que os meus colegas de classe, estão com sérias dificuldades em administrar suas próprias economias e se endividando facilmente. Isso nos mostra que, ou o ensino da Matemática Financeira está sendo abordado de forma incorreta e nos anos anteriores em meu processo de formação não foram aplicados.
Nesse contexto, vale ressaltar que o interesse pela temática desta pesquisa, efetivou-se ao cursar a disciplina de Matemática Financeira em um curso técnico de administração, onde pude perceber a minha defasagem nos conhecimentos prévios exigido pela disciplina. Como supracitado estou finalizando o ensino médio na rede pública de educação, na qual conclui o ensino fundamental II, e posso afirmar que o conteúdo desta disciplina não foi abordado em nenhuma das fases dos processos de formação. Acreditamos que um dos fatores causadores desta defasagem seja devido a rotatividade de professores na área de Matemática que foram constantes. 
	O objetivo do presente trabalho é destacar tópicos da Matemática Financeira necessários a formação dos jovens cidadãos ao relacionar em seu cotidiano nesta área de conhecimento. Para tanto pretendemos responder a seguinte questão de pesquisa:

	Qual a relevância do conhecimento da Matemática Financeira no cotidiano da juventude?

Especificamente, nos propusemos a buscar respostas para as seguintes indagações:
· Apresentar um panorama geral do ensino da Matemática Financeira na educação básica
· Apresentar resultados de estudos que aborda área de conhecimento da Matemática Financeira 
· Pontuar a importância do desenvolvimento da competência e habilidade da Matemática Financeira na educação básica

1.2. JUSTIFICATIVA
No contexto da Matemática Financeira, o estudo se justifica, em conteúdos teóricos, por ampliar a compreensão sobre o tema. Por estar inserida no PIBIC-EM[footnoteRef:3], e vivenciando um processo de pesquisa acadêmica, via as análises teóricas de documentos, artigos científicos, que revelaram a importância da Matemática Financeira necessária aos jovens, propiciaram subsídios para o desenvolvimento deles nesta temática em seu cotidiano. [3:  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio
] 

Podemos assim citar como exemplos as ações de saber decidir-se entre a compra à vista ou a prazo, identificar melhores taxas de juros e as melhores aplicações financeiras etc. 




2. FUNDAMETAÇÃO TEORICA 

2.1. EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
Para Peter e Palmeira (2013), a educação financeira engloba a maneira em que se faz uma leitura e finalidades básicas de Matemática, para que boas escolhas financeiras sejam aplicadas, subsequente em abranger o conhecimento de termos, direitos, normas sociais, entre variais outras funções. Isto é, fazendo com que, um indivíduo seja capaz de julgar e decidir efetivas sobre a utilização e manuseio de suas próprias economias. 
Quando nos referimos a Educação Financeira, temos que entender que nos países desenvolvidos cabe a família os filhos financeiramente, tornando as escolas, como auxiliares em ensiná-los. (D'AQUINO, 2016). Tratando-se que o Brasil é um país subdesenvolvido, tomamos como índice que a maior parte das crianças brasileiras não possuem esse mesmo método de ensino, e com o impasse das escolas sobre a temática, acabam crescendo sem possuírem o mínimo de noção sobre finanças, deixando-os muitas vezes em maus lençóis. Então, os educadores têm como papel, auxiliá-los nesses aspectos, contribuindo assim com o aprendizado que será utilizado por toda vida. 
O ser humano não nasce com habilidades matemáticas, muito menos quando se trata de finanças. Com um estudo adequado e significativo, as crianças podem adquirir conhecimento sobre a área, assim enfrentando situações cotidianas sem complicações, tendo em mente que a prática é excepcional, pois é durante a infância que observamos detalhadamente as atitudes dos adultos e como eles se comportam. Deste modo, influenciando as crianças, positivamente ou não, com o ato de consumir. (FERREIRA, 2013, pg.48).
Segundo CERBASI, 2004: 

Outra forma de incentivar a educação financeira é através de práticas cotidianas. É disso que as crianças gostam. Ensinar finanças com fórmulas de Matemática Financeira, mecânica dos juros e simulações numéricas traz o risco de cultivar a aversão por finanças na cabeça das crianças (CERBASI, 2004, pg. 96).

Com isso podemos ver que essa educação pode ser inserida em sala de diversas formas, porém se inserida de forma “errada” e cansativa, as crianças logo sentiriam desanimo em aprender e entender o que foi passado a elas. Para que possa tornar possível o aprendizado dos alunos, o orientador deve abordar esse tema de modo sutil, fazendo com que os alunos tenham ciência da sua importância.
Segundo Cerbasi (2004, p.26-17), “é comum que as famílias não possuem o costume de conversarem sobre dinheiro, possuindo aspectos negativos relativamente as finanças das mesmas”. Com a educação financeira presente na formação de crianças e adolescentes, também os ajudam a passarem seu aprendizado aos seus familiares, ajudando-os a administrar seu próprio dinheiro. Com a pesquisa realizada pela S&P Ratings Services Global Financial Literacy Survey (Pesquisa Global de Educação Financeira da divisão de ratings e pesquisas da Standard & Poor’s), obtendo 150 mil adultos entrevistados, encerrou com o seguinte resultado, apenas 33% da população mundial são formados com uma educação financeira, ou seja, cerca de 3,5 bilhões de pessoas.  

2.2. EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO BRASIL
Quando entramos no âmbito da história brasileira, referente a cultura financeira, antigamente a busca pela bonança em nosso país provinha exclusivamente da nobreza. Comentar sobre dinheiro não tinha relevância alguma, pois mesmo com o dinheiro disponível aos cidadãos, não tinham o direito de exercer suas escolhas. (CERBASI, 2013).

Já na atualidade, a Estratégia Nacional para Educação Financeira (ENEF), tem como objetivo proporcionar a cultura educacional financeira no Brasil, contribuindo ao seu povo uma melhor visão financeira. Com múltiplas finalidades, essa estratégia tem como público alvo crianças, jovens e adultos, visando a entrega da educação financeira aos mesmos. 
Em 2010, o programa do governo ENEF, elaborou um projeto, onde pretendia incluir a disciplina de Matemática Financeira na grade curricular das escolas públicas, desenvolvido com a cooperação do Ministério Federal da Educação e Secretária Municipal e Estadual da Educação. Uma vez que escolas privadas, apenas algumas, utilizam a matéria nos ensinos (Site Vida e Dinheiro). No mesmo ano foi discutido por especialistas financeiros, que observaram o analfabetismo financeiro da maioria da população brasileira, sendo como fator a metodologia do ensino aplicado. 
  Nas palavras de Kioyosaki (2000, p. 81):

Como os estudantes deixam a escola sem habilidades financeiras, milhões de pessoas instruídas obtêm sucesso em suas profissões, mas depois se deparam com dificuldades financeiras. Trabalham muito, mas não progridem. O que falta em sua educação não é saber como ganhar dinheiro, mas sim como gastá-lo (...). Essas pessoas muitas vezes trabalham mais do que seria necessário porque aprenderam a trabalhar arduamente, mas não como fazer o dinheiro trabalhar para elas.

Disso discorre a necessidade em implantar nas grades curriculares o ensino financeiro com o intuito de disciplinar cidadãos consumidores-conscientes.  
 Com a pesquisa feita pela S&P Ratings Services Global Financial Literacy Survey, o Brasil ficou em 74ª posição em relação a nível de educação financeira, ou seja, cerca de 25% a 34% dos brasileiros adultos não são alfabetizados financeiramente no país. Diferente dos Estados Unidos, que possuem cerca de 55% a 75% das pessoas, como apresentado na tabela abaixo.
Figura 2: Variação global de cultura financeira
[image: Resultado de imagem para ranking global de nÃ­vel de educaÃ§Ã£o financeira]
[bookmark: _Hlk20822457]Fonte:  S&P Ratings Service

Como se percebe na tabela acima, os países que apresentam mais dificuldades relacionadas a educação financeira, são os que apresentam menores desenvolvimento. Problemas como esse, são referentes a um governo mal administrado, onde a corrupção e vários outros problemas acabam contribuindo contrariamente para a estabilidade de um país. Também contribui negativamente na educação em geral, obtendo um mal desempenho na formação financeira.
Segundo as revistas Estadão e Exame (2019) os brasileiros começaram o ano muito mais endividados e inadimplentes; as famílias brasileiras apresentam vários tipos de dívidas, com o aumento, percentualmente, de 59,8% em dezembro de 2018 para 60,1% em janeiro de 2019.  CNC (2019)
Segundo o jornal GGN (2019) mais da metade das famílias brasileiras estão endividadas, como podemos analisar na tabela abaixo:

Figura 3: Famílias endividadas no Brasil
[image: Resultado de imagem para numero de endividados no brasil 2018]
Fonte: Fonte: Jornal GGN
Como podemos analisar, de janeiro de 2018 a dezembro do mesmo ano, houve uma queda de 1,5% do total de endividados, porém, no início de 2019, ocorreu um aumento significativo, com um crescimento de 0,3%, ou seja, os cidadãos brasileiros não estão conseguindo administrar seu próprio dinheiro, entrando em dívidas. Isso acaba ocorrendo por conta de vários fatores, como desemprego, pouca renda familiar, poucas oportunidades de emprego, e por falta de estudos, pois, muitos brasileiros de baixa renda, não conseguem terminar nem o ensino fundamental II, prejudicando na hora de conseguir um emprego registrado. Observemos a figura 4:

Figura 4: Tipo de dívidas (% de famílias)
[image: ]
Fonte: Jornal GGN

Com mostra a tabela acima os cartões de crédito foram considerados os principais causadores desse endividamento, cerca de 78,4%, seguido por carnês, com o percentual de 14,0% e financiamento de automóveis que são 9,7% dos casos. Com isso, podemos afirmar que os brasileiros não estão sabendo aplicar seus conhecimentos financeiros, ou seja, muitos deles não aprenderam esse tema nas escolas onde cursaram. 
Para Ferreira (2013, p.40) a temática financeira é existente em diversos eventos contínuos do dia a dia. Para ele é um desperdício não usufruir de momentos com esses, assim possibilitando conversações que possam promover a compreensão das crianças ao nível das próprias finanças. Com isso, podemos concluir esse tópico com a afirmação que a Educação Financeira presente no currículo estudantil promove ao aluno comportamentos e entendimentos, diferentes e positivos em relação a situações sociais que envolvem finanças, proporciona também uma preparação benéfica ao aluno, em saber se desviar de armadilhas que aparecerão do decorrer de sua vida. 
Segundo a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), nos próximos anos, a educação financeira será inserida nas escolas em todo o país. Com a Pesquisa Nacional de Educação Financeira nas Escolas, feitas com algumas universidades, cerca de 81% dos alunos que adquiriram uma educação financeira gastam parte do dinheiro que recebem e preservam o resto para suceder seus sonhos. Com essa pesquisa podemos observar a grande relevância desta aprendizagem nas salas de aula.


3. METODOLOGIA 


A presente pesquisa realizou uma revisão bibliográfica adotando ações metodológicas:

· [bookmark: _Hlk23256562]Revisão bibliográfica sobre o tema Matemática Financeira em revistas e artigos acadêmicos científicos disponíveis on-line;
· Os artigos foram reunidos listados e categorizados como: abordagem abrangente a Matemática Financeira e abordagem específicas a Matemática Financeira no ensino médio e para jovens.

4. [bookmark: _Hlk17228438]RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por intermédio da análise bibliográfica dos trabalhos acadêmicos e científicos supracitados e analisados nesta pesquisa podemos identificar, que o ensino da Matemática no Brasil tem enfrentado grandes obstáculos já identificados desde os anos 90, conforme apontado pelo ministério da educação. Sendo o ensino de desta disciplina componente curricular necessária para o aprendizado de Matemática Financeira. Nosso estudo revela que a maior parte dos jovens que se formam, estão com dificuldades em administrar suas próprias economias e se endividando facilmente. 
Estudos de 2018 apontam que cerca de 7 de cada 10 alunos do ensino médio estão com nível insuficiente em Matemática e não conseguem resolver problemas que envolvem operações elementares com números naturais e leituras de gráficos, um declínio na proficiência em Matemática descendo de 282 pontos em 1995, para 270 em 2017.
[bookmark: _Hlk23256878]Conforme descrevemos a importância da Matemática Financeira na vida dos cidadãos jovens brasileiros é indispensável, porém 12,5 milhões de brasileiros jovens estão inadimplentes. Sendo que 46% dos jovens possuem idades entre 25 e 29 anos. Vale ressaltar que os de idades entre 18 e 24 anos a proporção é de 19%, e são jovens recém-saídos do ensino médio, foco de nossa pesquisa.
Os dados apontam a deficiência do ensino na Matemática Financeira no Brasil, fato identificado na pesquisa feita pela S&P Ratings Services Global Financial Literacy Survey, o Brasil ficou em 74ª posição em relação a nível de educação financeira, ou seja, cerca de 25% a 34% dos brasileiros adultos não são alfabetizados financeiramente no país. Diferente dos Estados Unidos, que possuem cerca de 55% a 75% das pessoas.
	Esperamos que conforme propõem a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), nos próximos anos, a educação financeira seja inserida com qualidade nas escolas em todo o país. 


5. CONCLUSÃO

A Matemática Financeira impacta direta ou indiretamente na vida de cada um de nós, principalmente na dos jovens, que estão apresentando grande dificuldade em administrar as finanças. Tornamos a ressaltar que 12,5 milhões de brasileiros jovens estão inadimplentes, conforme informado nos resultados supracitados.
Diante desse cenário conclui-se que a acessibilidade do ensino de Matemática Financeira não está sendo aplicada corretamente. Como vimos, os cidadãos estão confusos quando se trata de economizar, aplicar suas finanças e como utilizá-las. Nesse sentido podemos mencionar que a juventude que está se formando infelizmente encontra-se nesse impasse.
 	Os jovens brasileiros apresentam mais dificuldades relacionadas à educação financeira do que os jovens dos países mais desenvolvidos, proporcionando dificuldades em suas vidas financeiras, causando endividamento. Problemas como esses são referentes ao processo de formação da educação básica, onde precisam ser efetivado o desenvolvimento das competências e habilidades desta área de conhecimento contribuindo para a estabilidade financeira dos cidadãos brasileiros.
[bookmark: _GoBack]Sendo aluno bolsista do PIBIC EM  (Projeto Institucional de Bolsa de Iniciação Científica a alunos do Ensino Médio), relato que meu processo de pesquisa foi uma experiência significativa, que despertou um olhar científico para um problema cotidiano em relação ao ensino de Matemática Financeira, e que existem possibilidades de mudanças mediante a um processo de formação que simulem exemplos práticos no ambiente escolar.
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